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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CONSULTA DE ENFERMAGEM: UMA ESTRATÉGIA 
PARA ENFRENTAMENTO DA SÍFILIS

CAPÍTULO 16

Jéssica Angelita De Andrade
Acadêmica do curso de Enfermagem, 

Universidade do Contestado
Mafra – SC

Eliz Cristine Maurer Caus
Docente do curso de Enfermagem, Universidade 

do Contestado
Mafra – SC

RESUMO: A sífilis é doença infecciosa crônica, 
que desafia a humanidade há séculos. Acomete 
praticamente todos os órgão e sistemas, e, 
apesar de ter tratamento eficaz e de baixo 
custo, vem-se mantendo como problema de 
saúde pública até os dias atuais. No Brasil, 
nos últimos cinco anos, foram observados um 
aumento constante no número de casos de 
sífilis em gestantes, congênita e adquirida, que 
pode ser atribuído, em parte, pelo aumento 
da cobertura de testagem, com a ampliação 
do uso de testes rápidos, redução do uso de 
preservativo, resistência dos profissionais 
de saúde à administração da penicilina na 
Atenção Básica, desabastecimento mundial 
de penicilina, entre outros. Além disso, o 
aprimoramento do sistema de vigilância pode 
se refletir no aumento de casos notificados 
tornando os dados mais fidedignos. O objetivo 
deste estudo foi demonstrar a importância do 
profissional enfermeiro no diagnóstico precoce 

durante a consulta de enfermagem. Foi aplicado 
questionários à 16 enfermeiros, que atuam 
em Estratégia Saúde da Família, sobre a sua 
atuação na consulta de enfermagem nos casos 
de sífilis.  
PALAVRAS-CHAVE: Consulta. Enfermagem. 
Sífilis. 

ABSTRACT: The syphilis is chronic infectious 
disease, that challenges there are centuries 
the humanity. All practically attack the organ 
and systems, and, in spite of having effective 
treatment and of low cost, it is staying as problem 
of public health to the current days. In Brazil, 
in the last five years, a constant increase was 
observed in the number of cases of syphilis in 
pregnant women, congenital and acquired, that 
it can be attributed, partly, for the increase of 
the testing, covering with the enlargement of the 
use of fast tests, reduction of the preservative 
use, resistance of the professionals of health 
to the administration of the penicillin in the 
Basic Attention, world shortage of penicillin, 
among others. Besides, the enhancement of 
the surveillance system can be reflected in 
the increase of notified cases. The objective of 
this study was to demonstrate the professional 
nurse’s importance in I diagnose him/it 
precocious during the nursing consultation. 
They were appraised 16 volunteers (both sexes) 
nurses. After they answer a questionnaire on 
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the importance of the consultation of the nursing in the cases of syphilis. 
KEYWORDS: Consult. Nursing. Syphilis.

1 |  INTRODUÇÃO

A Sífilis é uma doença infecciosa crônica a qual tem como agente etiológico 
o Treponema pallidum e pode acometer diversos sistemas e órgãos, como pele, 
fígado, coração e sistema nervoso central. Tornou-se conhecida na Europa no final do 
século XV e disseminou-se pelo mundo transformando-se em uma doença endêmica 
no século XIX (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006). Era preocupante o crescimento da 
endemia sifilítica no século XIX. Em contrapartida a medicina se desenvolvia, e a 
síntese das primeiras drogas tornava-se realidade. O maior impacto talvez tenha sido 
a introdução da penicilina que, por sua eficácia, fez com que muitos pensassem que a 
doença estivesse controlada, resultando na diminuição do interesse por seu estudo e 
controle (BRASIL, 2017).   

No ano de 2016, foram notificados 87.593 casos de sífilis adquirida, 37.436 casos 
de sífilis em gestantes e 20.474 casos de sífilis congênita - entre eles, 185 óbitos - no 
Brasil. A maior proporção dos casos foi notificada na região Sudeste. 

O Brasil vive um período de aumento dos casos de sífilis nos últimos anos 

(AVELLEIRA; BOTTIN, 2006).  Clinicamente, a evolução da sífilis alterna com períodos 
de atividades e latência, sendo que os períodos de atividade apresentam características 
específicas de cada fase da doença, a qual é dividida em Sífilis Primária, Secundária e 
Terciária, Sífilis Latente e ainda, com relação ao período em que foi feito o diagnóstico, 
Sífilis Recente que o diagnóstico é feito até um ano depois da infecção, e a Sífilis Tardia 
quando o diagnóstico é feito após um ano da infecção (CONTRERAS; ZULUAGA; 
OCAMPO 2008). 

Sífilis primária é caracterizada por uma lesão específica, o cancro duro que surge 
no local da inoculação (95% dos casos na região genital) em média 3 semanas após 
a infecção. No homem a lesão é mais comum no sulco balanoprepucial, prepúcio e 
meato uretral e na mulher nos pequenos lábios, parede vaginal e colo uterino.  Após 
uma ou duas semanas há uma reação ganglionar regional múltipla e bilateral, não 
supurativa, de nódulos duros e indolores. O cancro regride espontaneamente entre 
4 a 5 semanas sem deixar cicatriz (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006).  Sífilis secundária 
quando após 6 a 8 semanas de latência a doença entra novamente em atividade. Nesta 
fase, o acometimento estará localizado na pele e órgãos internos correspondendo à 
distribuição do treponema pelo corpo (CONTRERAS; ZULUAGA; OCAMPO, 2008).  

Sífilis terciaria caracteriza-se por lesões localizadas em pele e mucosas, sistema 
cardiovascular e nervoso. Geralmente as lesões terciárias formam granulomas 
destrutivos com ausência de treponemas. Ossos, fígado e músculos também podem 
ser acometidos. As lesões são solitárias, endurecidas, assimétricas, com bordas bem 
marcadas com tendência à cura central (SANTOS; TERRA, 2017).
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A sífilis apresenta no início da infecção, sintomas leves, porém podendo levar às 
graves complicações, se houver ausência de tratamento. Seu tratamento é eficaz e 
de baixo custo quando notificada nos primeiros estágios, levando a cura do paciente 
(SANTOS; TERRA, 2017). A forma infecciosa da doença é em maior parte dos casos, 
no ato sexual sem proteção, porém ela ainda pode ser transmitida por transfusões de 
sangue, de mãe para filho durante o período gestacional ou na hora do parto (BRASIL, 
2015).

A forma de detecção pode ser por testes não treponêmicos que podem ser 
qualitativos ou quantitativos. O teste qualitativo indica a presença ou ausência anticorpo 
na amostra. Quando utilizado como teste quantitativo, ele permite a determinação 
do título de anticorpos das amostras que tiveram resultados reagentes nos testes 
qualitativos e também o monitoramento da resposta ao tratamento. Enquanto os 
testes treponêmicos detectam anticorpos específicos IgM e IgG contra componentes 
celulares do T.pallidum. Utilizam lisados completos de células de T.pallidum ou 
antígenos recombinantes. São testes específicos e úteis para confirmação do 
diagnóstico (ARAÚJO, 2008). 

No período de 2010 a junho de 2017, foram notificados no SINAN um total de 
342.531 casos de sífilis adquirida, dos quais 59,2% ocorreram na Região Sudeste, 
21,2% no Sul, 10,4% no Nordeste, 5,3% no Centro-Oeste e 3,9% no Norte. Ressalte-se 
que o uso destas informações deve ser feito com cautela, em decorrência da recente 
implementação da notificação do agravo, e os comportamentos observados podem 
não refletir a situação real da sífilis adquirida no país (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006).

2 |  MATERIAIS E METODOS

Estudo exploratório descritivo de abordagem qualitativa, realizado com os 
enfermeiros dos núcleos de Estratégia de Saúde da Família (ESF) do município de 
Mafra/ SC. 

Após a aprovação pelo Comitê de Ética da Universidade do Contestado, 
cujo número de registro na Plataforma Brasil é CAAE: Seguida da liberação pela 
Secretaria da Saúde e Núcleo de Educação Permanente do município de Mafra, foram 
selecionados os ESF. 

Os dados foram coletados através de um questionário semiestruturado elaborado 
para estudo. As perguntas abertas foram para descrever local de trabalho, dados 
demográficos (data de nascimento, idade, gênero e escolaridade), outras como a 
importância da consulta de enfermagem nos casos de sífilis.  As questões fechadas 
foram utilizadas para descrever quantos casos há na atenção primaria e se haviam 
casos de recidiva.  Explicado e preenchido termo de consentimento livre e esclarecido. 
Os dados foram coletados no período de outubro e novembro de 2018.
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3 |  RESULTADO E DISCUSSÕES

Partindo-se do principio de o Enfermeiro é o primeiro profissional em contato 
com o paciente, a partir disso entende-se que o enfermeiro tem um grande papel de 
desempenho para o diagnostico precoce e na continuidade do tratamento. Dos 18 
ESF da região, resultou em 16 entrevistas, pois dois enfermeiros estavam de licença. 
Os resultados referentes aos dados demográficos (idade, sexo e escolaridade) 
estão apresentados na figura 1. Os profissionais apresentaram maior proporção de 
indivíduos do sexo feminino o porcentual foi de 87,5% enquanto o masculino 12,5%. A 
predominância feminina no cuidado e na enfermagem faz com que ainda se identifique 
um discurso homogêneo em relação ao sexo. 

Segundo Lopes e Leal (2005, p. 110-115):

Na compreensão desse processo é necessário considerar a influência de Florence 
Nightingale ao institucionalizar, na Inglaterra Vitoriana (1862), uma profissão para 
as mulheres, para a qual elas são “naturalmente preparadas”, a partir de valores 
que se consideravam femininos.

Com relação à faixa etária, a maior parte dos profissionais apresentou idade 
entre 23 e 29 anos sendo que esse grupo apresentou 43,75%. Por fim a faixa de 30 a 
39 anos apresentou 56,25%. 

Quando comparado ao tempo de formação > que 5 anos apresentou 37,5%, 5 
anos ou mais 43,75% e acima de 10 anos 18,75%.

Dados Demográficos
Sexo
Feminino 14
Masculino 2
Idade
23 a 29 anos 7
30 a 39 anos 9
Tempo de formação
< 5 anos 6
5 a 10 anos 7
> 10 anos 3
Amostra Total 16

Tabela 1: Dados gerais da amostra
FONTE: Dados da Pesquisa, 2018.

O questionário foi elaborado com 8 questões abertas e 4 questões fechadas.
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GRÁFICO 1: Importância do enfermeiro em relação aos casos
FONTE: Dados da Pesquisa, 2018.

No gráfico 2 pode-se ver como é fundamental o papel do enfermeiro,(100%) 
descreveram como papel do enfermeiro em relação à sífilis é promover a prevenção 
e uso de preservativos, realizar testagem, diagnóstico precoce, orientação quanto 
ao tratamento e tratamento do(s) parceiro(s), notificação, iniciar tratamento imediato, 
busca ativa em caso de desistentes. Em relação aos casos de sífilis dos 16 ESF 7 não 
tiverem nenhum caso este ano, enquanto os outros 9 tiveram de 2 a 12 casos de sífilis. 
Quanto aos que não aderiram ao tratamento apenas 1 caso se recusou.    Conduta em 
caso de paciente que inicia tratamento e abandona: 100% realizam busca ativa.  
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GRÁFICO 2: Consulta de Enfermagem
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FONTE: Dados da Pesquisa, 2018.

Opinião em relação à importância da consulta de enfermagem e a sífilis: 100% 
concordaram maior resolutividade do caso, consulta de fácil acesso, criar vínculo 
diagnostico precoce com os testes rápidos, inicio do tratamento imediato, maior 
orientação até mesmo casos de recidiva. Em relação a realização das consultas de 
enfermagem diariamente apresentou 100%. Quanto a realização dos testes rápidos 
durante a consulta de enfermagem 12 realizaram e apenas 4 somente quando 
solicitado pelo paciente. Foi observado que apesar da realização diária de consulta de 
enfermagem, os testes rápidos são realizados quando há sintomas, durante consulta 
de pré-natal, ou caso o paciente solicite.
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GRÁFICO 3: Descrição casos de sífilis
FONTE: Dados da Pesquisa, 2018.

Na analise os casos de sífilis maior parte diagnosticada pelo enfermeiro foram 
de 100%. Em relação aos casos de recidiva um caso de recidiva 6,25%. Quanto a 
realização de ações para prevenção todos citaram: palestras, ações voltadas para 
gestantes, educação em saúde nas escolas, realização de testes rápidos, grupos de 
educação em saúde, discussão em PSE, grupo hiperdia, atividades em empresas, 
mutirões. Se fosse disponibilizado mais testes rápidos os números de notificações 
aumentariam 5 dos profissionais concordaram enquanto 11 acham o numero 
disponibilizado o suficiente.  Com relação ao principal profissional para prevenção, 
diagnóstico e tratamento da sífilis seria o enfermeiro: os 16 profissionais concordaram 
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que seria o enfermeiro.

4 |  CONCLUSÃO

O presente estudo permitiu que em relação aos cuidados de enfermagem perante 
a sífilis adquirida estão relacionados ao diagnóstico da infecção através dos testes 
rápidos, nos quais a execução, leitura, e interpretação do resultado ocorrem em média 
de 30 minutos, sem a necessidade de enviar para laboratórios facilitando a detecção 
da sífilis, sendo necessário sangue total obtido por punção digital ou venosa e também 
através de amostras de soro ou plasma (MATOS; COSTA, 2015).  

Durante o tratamento é fundamental por parte da equipe de enfermagem em 
compreender o tratamento e as ações dos fármacos utilizados, deste modo, favorecer a 
percepção do profissional enfermeiro em perceber as alterações no sistema imunológico 
do paciente, permitindo a atuação em medidas profiláticas pelo profissional enfermeiro 
(ARAÚJO, 2008).  No tratamento, assim como, na congênita é utilizada Penicilina 
sendo a única droga considerada eficaz para o tratamento da sífilis, embora outras 
drogas, como ceftriaxone e azitromicina, são alternativas, mesmo que sua ação não 
seja igual a da penicilina, sendo usada como 2ª linha no tratamento. O medicamento 
mais utilizado e eficaz é a penicilina para o tratamento da sífilis, sendo dependente 
da fase de infecção. Vale destacar que o esquema de antibiótico é preconizado pelo 
Ministério da Saúde. O profissional enfermeiro pode realizar o tratamento na gestante, 
administrando a penicilina (ARAÚJO, 2008).

Enfermeiro papel importante para o rompimento da cadeia de transmissão 
de infecção da sífilis adquirida, e isto, envolve as ações de educação em saúde, 
planejamento familiar, as orientações quanto ao tratamento e o uso de preservativos 
durante o ato sexual, além da notificação dos casos de sífilis, fazem a diferença na 
redução da incidência e prevalência de casos no país. A pesquisa ainda revelou o papel 
fundamental do profissional de enfermagem no controle e prevenção da sífilis, através 
da realização de cuidados de caráter privativo, como as consultas de enfermagem, 
bem como os de cunho comum entre os profissionais de saúde, como as atividades 
educativas em saúde. Logo, os cuidados de enfermagem diante de doenças como a 
sífilis demandam sensibilidade e comprometimento com a saúde individual e coletiva, 
conferindo um eixo desafiador para os serviços públicos de saúde. Portanto, são 
necessárias ainda novas pesquisas e estudos a respeito da temática discutida, tendo em 
vista, o crescente número de novos casos de sífilis no Brasil, principalmente na região 
Sudeste. O segundo passo do cuidado de enfermagem é o tratamento da gestante e 
do parceiro concomitantemente, mesmo que o parceiro não seja diagnosticado por 
meio do teste sorológico (ARAÚJO, 2008).
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